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CIÊNCIAS DA NATUREZA,  CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS 
 
23. [D] 
 
Esses antibióticos não afetam as células animais, pois não 
possuem parede celular, que está presente em bactérias, 
plantas, fungos e algas.   
 
 
24. [C] 
 
A parede celular possui diversas funções, dentre elas, proteção, 
suporte mecânico e interações, sendo encontrada nas plantas, 
em bactérias, fungos e algas.   
 
25. [C] 
 
O mecanismo típico de reprodução assexuada das bactérias é a 
bipartição ou cissiparidade, em que uma célula-mãe dá origem 
a duas células-filhas idênticas entre si e idêntica à célula-mãe. 
O ciclo lítico dos vírus acontece quando, após a infecção, as 
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células hospedeiras produzem grande número de partículas 
virais e sofrem lise (destruição). A plasmogamia é um 
mecanismo sexuado verificado em fungos. Nesse processo 
observa-se a fusão de células distais de hifas, denominadas 
hifas + e hifa –. 
 
Comentários: A transdução é o mecanismo pelo qual 
determinados vírus são capazes de transportar segmentos de 
DNA de uma bactéria para outra, por meio do processo 
infeccioso. A fecundação de células resultantes do processo 
meiótico caracteriza o processo de reprodução sexuada típico 
da maioria das espécies viva. O brotamento (gemiparidade) é 
observado em certas espécies de fungos unicelulares, como as 
leveduras e em diversos representantes dos filos poríferos e 
cnidários. O ciclo lisogênico dos vírus inclui a infecção e 
incorporação do material genético viral no genoma da célula 
hospedeira, sem que essa sofra qualquer alteração, até que 
entre no ciclo viral lítico. A conjugação corresponde à troca de 
segmentos de DNA entre microrganismos tais como ocorre 
comumente em bactérias e protozoários ciliados. A 
esporulação é um mecanismo assexuado verificado em certas 
bactérias, todos os fungos, protoctistas autótrofos e plantas. A 
fragmentação seguida de regeneração é comum em algas 
multicelulares, além de animais tais como poríferos, cnidários e 
certos vermes.   
 
 
26. [B] 
 
Os resultados obtidos no experimento revelam que as duas 
espécies bacterianas são resistentes à fervura por 5 minutos. 
 
Comentários: As duas espécies são sensíveis à autoclavação. A 
espécie E. coli é mais sensível à temperatura do que E. subtilis.   
 
 
27. [C] 
 
O biomaterial desenvolvido pela Universidade Federal de São 
Carlos pode proteger o organismo contra agentes patogênicos 
como o Staphylococcus aureus e Candida albicans, 
respectivamente uma bactéria e uma fungo. 
 
Comentários: A bactéria Escherichia coli normalmente não é 
um parasita. Ela vive em simbiose no intestino dos mamíferos e 
outros animais. A Leishmania infantum chagasi é um 
protoctista (protozoário) causador da leishmaniose visceral. 
Entamoeba histolytica e Giardia lamblia são protoctistas 
parasitas intestinais. A Trichomonas vaginalis causa a 
leucorreia, uma doença genital sexualmente transmissível. As 
bactéria Clostridium tetani e Clostridium botulinum, causam, 
respectivamente, o tétano e o botulismo.   
 
 
 

28. [C] 
 
[A] Incorreta. Os vírus possuem enzimas que atuam em sua 

replicação, como a transcriptase reversa. 
[B] Incorreta. Os vírus não possuem estruturas celulares, sendo 

compostos, basicamente, por genoma e capsídeo 
(proteico), dependendo de células para se reproduzirem. 

[C] Correta. O argumento mais correto é que as bactérias 
surgiram antes dos vírus, pois esses dependem de células 
para se reproduzirem, sendo parasitas intracelulares 
obrigatórios. 

[D] Incorreta. Os vírus não possuem metabolismo próprio, 
necessitando de células para se reproduzirem. 

[E] Incorreta. Os vírus podem ter DNA ou RNA como genoma. 
 
 
29. [A] 
 
A transdução bacteriana consiste na transferência de 
segmentos de DNA de uma bactéria para outra por meio de 
vírus bacteriófagos que, enquanto se formam no interior das 
células bacterianas infectadas, podem eventualmente 
incorporar um pedaço do DNA da bactéria hospedeira e, ao ser 
liberado e infectar outra bactéria, introduz nela o pedaço de 
cromossomo bacteriano que pode se recombinar com o 
cromossomo da bactéria receptora, conferindo-lhe novas 
características.   
 
 
30. [C] 
 
31. [E] 
 
Na figura, A’ é imagem de A e A” é a imagem de A’. Distância 
pedida é AA”, igual a 3,2 m. 
 

 
 
32. [A] 
 
Na figura está evidenciado o fenômeno da refração. Quando a 
luz atravessa meios transparentes, mas não homogêneos, com 
diferentes densidades e com diferentes índices de refração, ela 
sofre desvios em sua trajetória.  
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33. [A] 
 
Aplicando a equação de Gauss, vem: 

1 1 1 1 1 1 9
p 9cm

f p p' 10 p 10p 10p
= + → = − = → =    

 
  
34. [B] 
 
Calor necessário para derreter as pedras de gelo: 

5

Q mL

Q 4 0,015 3,3 10

Q 19800 J

=

=   

=

 

 
Portanto, a quantidade de calor absorvido por unidade de 
tempo foi de: 

3

Q
P

t

19800
P

20

P 1 10 J min

Δ
=

=

  

 

 
35. [E] 
 
Em relação à garrafa pintada de branco, a garrafa pintada de 
preto comportou-se como um corpo  melhor absorsor durante 
o aquecimento e melhor emissor durante o resfriamento, 
apresentando, portanto, maior taxa de variação de 
temperatura durante todo o experimento.  
 
 
36. [B]  

 
 
37. [C] 
 
Medindo o tempo entre 2 picos de tensão, obtemos o período 
do eletrocardiograma, que é de 1,8 s. A frequência em 
batimentos por minuto é dada por: 

1
f 60 33,3 bpm

1,8
=    

 
Portanto, a frequência cardíaca do paciente é abaixo do 
normal.  
 
Obs: Também poderíamos considerar que há 
aproximadamente 3 batimentos (3 picos de tensão) num 
intervalo de 6 segundos (conforme o gráfico). Dessa forma, 
teríamos: 

3 batimentos 6 s

f

3 60
f 30 bpm

60 s 6


 = =  

 
O que faria com que chegássemos na mesma alternativa.  
 
 
38. [E] 
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39. [A] 

A energia de ativação é a diferença energética entre a entalpia 

dos reagentes e a energia do complexo ativado. 

Para a reação inversa ,teremos:  

E.A = 25 – (-35) = 60 kcal 

 

 
40. [D] 

Pela análise do gráfico, concluímos que X é reagente 

(consumido) e Y e Z são produtos (formados) 

Perceba que Y sai do 0 ao 4 mol/L no mesmo instante que o Z 

sai de 0 para 2 mol/L, logo Y é formado com o dobro da 

velocidade de Z. O reagente X sai de 4 mol/L para 0, logo vai 

com a mesma proporção de Y.  

2 X  → 2 Y + Z 

 
 
41. [C] 

1 C5H12  +  8 O2  → 5 CO2  +  6 H2O   

1,5 mol →  30 min 

n →  1 min  

n = 0,05 mol/min (C5H12) 

1mol →  5 mols 

0,05 mol/min → x 

x = 0,25 mol/min 
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42. [B] 

5.400 KJ → 1 mol 

1.800 KJ  → n  

n = 0,33 mol  

342 g  →  1mol 

m  → 0,33 mol 

m = 114 g 

 
 
43. [A] 

∆H = (-235,8) – (-151,9 – 68,3) 

∆H = - 15,6 Kcal  

 

 
44. [B] 

O3 (48 g/mol) 

48 g → 142,3 KJ 

96 g  → x 

x = + 284,8 KJ 

 

 
45. [A] 

2 C  +  H2  →  C2H2 (EQUAÇÃO GUIA) 

INVERTER A PRIMERIA EQUAÇÃO (∆H = + 1299,5 KJ) 

CONSERVAR A SEGUNDA EQUAÇÃO E MULTIPLICAR POR 2 (∆H 

= - 787) 

CONSERVAR A TERCEIRA EQUAÇÃO (∆H = -285,8 KJ) 

∆H = + 1299,5 – 787 – 285,8  

∆H = + 226,7 KJ 

 
 
 
 
 

 
 


